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RESUMO


A atual crise ética e de responsabilidade social que o mundo vem enfrentando, contribuem para analisar a importância que o meio ambiente tem para a sociedade. Nesse contexto inserem-se as organizações, objeto de estudo da contabilidade, e dessas advém à necessidade de conscientização sobre o uso racional dos recursos naturais, pois a escassez desses recursos é uma realidade e o uso excessivo pode levá-los à exaustão absoluta. Portanto, torna-se fundamental uma educação ambiental, onde todos adquirem conhecimentos, tornam-se multiplicadores através de suas atitudes, desenvolvem habilidades para melhora continua da qualidade de vida e dos recursos ambientais, gerando assim, aprendizados para desenvolver e gerir um sistema de gestão ambiental onde será possível controlar os impactos das atividades das empresas no meio ambiente. Através da contabilidade ambiental, farse-á a análise e mensuração dos efeitos ambientais em termos monetários. Desta forma, percebe-se que para a adequada efetivação da contabilidade ambiental em uma empresa, é premissa básica a educação ambiental de toda a organização. Diante do exposto surge a seguinte questão de pesquisa: Como a Educação Ambiental pode contribuir para a efetivação da Contabilidade Ambiental? O objetivo deste estudo é identificar o papel da Educação Ambiental nas empresas e a implantação da Contabilidade Ambiental, e evidenciar de que forma a educação ambiental influência na contabilidade ambiental. Com a finalidade de atingir os objetivos propostos no estudo, optou-se como metodologia utilizada à pesquisa documental que consistiu em apresentar como a Educação Ambiental é extremamente importante para que haja uma aprendizagem sobre as questões ambientais. A pesquisa concretizou que hoje as empresas não podem somente preocupar-se com o lucro, mas também com o meio ambiente e para isso acontecer todas precisam ter uma mentalidade ambiental que se funda a partir de uma Educação Ambiental. Pois, ao implementar a Educação Ambiental nas empresas tende-se a diminuir o desperdício de recursos através da conscientização dos funcionários, visando instruir e criar a mentalidade ambiental e transformá-los em multiplicadores, para desta forma além de colaborar com a preservação do meio ambiente dentro da empresa, estarão conscientes fora dela. Essa conscientização é feita através de um Programa de Educação Ambiental (PEA) onde são transmitidas informações através de seminários, palestras e eventos fazendo com que esses incentivos estimulem a participação de cada colaborador para o sucesso do programa. Esta instrução ambiental é o passo inicial para implantação de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) que é um instrumento que possibilitará as empresas a controlarem os impactos de suas atividades no meio ambiente, estabelecendo procedimentos, instruções de trabalho e controles, assegurando que a execução da política possa se transformar em uma realidade. A SGA possibilita uma abordagem estruturada para estabelecer objetivos, para atingi-los e para demonstrar que foram atingidos. Com a implantação de um Sistema de Gestão Ambiental as empresas podem optar também em implantar a Contabilidade Ambiental que é um instrumento de grande importância para que se possa analisar a valoração dos recursos naturais. Mas antes dessa implantação deve haver uma instrução através do Programa de Educação Ambiental (PEA) os contadores estarão aptos para analisarem os efeitos que as suas empresas estão causando no meio ambiente e também para sugerir alternativas para resolver estes problemas. Desta forma, conclui-se que esta pesquisa evidenciou que a Educação Ambiental é extremamente importante para que haja uma aprendizagem sobre as questões ambientais, mostrando para todos a importância do meio ambiente e assim dando a base para a implantação de uma Contabilidade Ambiental.
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